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PREFÁCIO


			Esta obra deve ser lida por todos aqueles que desejam um Brasil melhor, mais justo e igualitário. Desde longa data acompanho os artigos do Alberto, quer sejam científicos ou político-sociais. Por sua conduta impecável, tudo que ele escreve é baseado em suas convicções pessoais e experiências profissionais. 


			Conhecedor profundo do comportamento humano, seus textos enaltecem as virtudes e combatem tenazmente as mazelas do gênero humano. 


			Aroldo Leão Pereira
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Segurança do professor 


			Não há como, nem faria sentido, dar proteção somente aos professores, pois também os médicos, dentistas, psicólogos, enfermeiros e todos os outros profissionais de todas as áreas estão desprotegidos pelo descontrole das relações, em que o respeito e consideração foram substituídos pelo desmando e corrupção. Assim, o remédio deve ser para a saúde de todo o corpo e não somente a uma de suas partes.


			Conclui-se que a partir da construção de Brasília e da mudança da capital, viralizou-se a anarquia dos desvios e espertezas. Com isso, o trabalho honesto e competente foi desvirtuado, daí os efeitos colaterais da violência e insegurança a partir da fronteira porosa para armas, drogas e contrabando, que tornam o seu combate uma tarefa inglória de enxugar gelo. Por outro lado, a carência em tudo acende a não aceitação e a exacerbação dos ânimos, tanto nas escolas quanto nos hospitais, tornando insuportável a faina desses profissionais. 


			Por fim, a armadura dos mestres em reprovar, tirar da sala, suspender e expulsar perdeu o efeito e agora se volta contra seus algozes, demandando habilidade ímpar e quase impossível face à ausência do apoio do sistema que se contenta com vantagens para uns e sofrimento para todos os restantes. 


			Impostos e contas públicas


			As contas públicas jamais serão sanadas com o aumento de taxas e impostos, pois eles minguam no caminho entre o contribuinte e o sistema corroído de desvios e desmandos. Assim, nem acabando com a Previdência e o SUS, como prognosticam alguns obnubilados, conseguiremos estancar essa sangria maldita que arruína nossa saúde em milhões e bilhões acumulados em benesses de marajás, malas, caixas, pacotes e envelopes de dinheiro vivo extraído de Prefeituras, estados, estatais e propinas de orçamentos, pois o pretexto é pífio e vazio. 


			Conclui-se que é preciso saber o que queremos e podemos neste país enorme, rico, sem acidentes naturais, mas infectado por diabruras sem fim daqueles que deveriam nos honrar por terem sido escolhidos representantes do povo, mas que, na realidade, representam tão somente a si mesmos. 


			Headhunters


			Hoje, o jornal noticia que na Alemanha se procuram elementos qualificados em todas as profissões. Assim, num país muito menor que o nosso, circundado por competidores, invadido por imigrantes, manchado por crimes do passado recente, ainda se tem garra de trabalhar, desenvolver, produzir e se destacar neste planeta decadente e conflitado. 


			Conclui-se que estamos numa bolha segregada de desenvolvimento pessoal, grupal e institucional, concebida na construção de Brasília e na mudança da capital, quando e onde vale tudo para fazer o capricho de uns virar flagelo de todos, por meio de fronteira porosa, regiões abandonadas, obras inacabadas, dinheiro vivo e informática, escondido em paraísos fiscais, malas, caixas, pacotes, envelopes e qualquer buraco que se preste a tal. Daí que nada se faz, produz-se, cuida-se. E pode aproveitar os 205 milhões que esperam de um novo presidente e Congresso, aquilo que todos os seus antecessores não fizeram e não queriam que fosse feito. 


			Teto de gastos


			Os gastos estão indissoluvelmente ligados aos desvios e à estagnação socioeconômica do país desde a construção de Brasília e a mudança da capital. Assim, estamos travados pelo teto de gastos e sabotados pelos desvios bilionários que, combinados, resultam numa paralisia cerebral. 


			Conclui-se que a corrupção e a falta de planejamento nos levaram a essa situação caótica de insegurança e violência, pela porosidade das fronteiras, doenças da dupla saneamento/assistência médica, analfabetismo, transporte unimodal rodoviário, superconcentração populacional, obras inacabadas e uma fileira interminável de fatores negativos desprezados pelo Olimpo Planaltino, que só cuida de se eternizar no poder e nas vantagens, nomeando, indicando e apadrinhando em lugar dos concursados, e que são falsamente indiciados, juntamente com a Previdência e o SUS, já que os marajás só se cuidam na ala VIP do Sírio Libanês e Albert Einstein, além de aposentadoria precoce e privilégios de autoridade vitalícia. 


			Ônibus, barcas, trens e aviões 


			Quando o homem só dispunha de suas pernas para se locomover, tudo tinha que ser simples e próximo de sua caverna ou árvore. Ao passar a utilizar os animais para ajudá-lo a se deslocar junto com as suas mercadorias, o rendimento aumentou significativamente para o estabelecimento de vilarejos, comércio e guerras. 


			Conclui-se que nós pouco evoluímos desde as caravelas que trouxeram nossos colonizadores para cá, mesmo com a invenção da roda, da máquina a vapor e o pioneirismo de Santos Dumont, que foi obrigado a ir para a França para dar vazão ao seu talento e inventividade, já que, por mau destino da construção de Brasília e a mudança da capital, ficamos reféns da indústria de imitação automobilística, que impede o crescimento dos outros modais de transporte e nos reduz à mediocridade do pneu, em contrapartida aos Estados Unidos, Canadá, França, Inglaterra, Alemanha, Itália, China, Japão e Rússia, que usam barcas, trens e aviões em todas as direções, e que nosso país não vê, abandona, restringe-se e finge não acontecer. 


			Solução SUS


			A ministra do STF prova, sempre que necessário, que a Justiça não é cega nem omissa, podendo usar certeiramente a espada toda vez que os pratos da balança forem desequilibrados por dolo ou irresponsabilidade. Nessa queda de braços entre o SUS e os planos privados de saúde e Previdência, temos traidores dentro do governo e lobbies atuando fervorosamente contra a população e tão somente para preservar e aumentar a sua gordura, por olho grande e ausência de limites. 


			Conclui-se que a solução está na Constituição, pela garantia de saúde a todos sem distinção, do Oiapoque ao Chuí, do marajá ao trabalhador, para que o SUS seja sempre a solução desprezada e sabotada, a menos que, primeiramente, elaboremos o Plano Nacional de Saúde, com mutirão eficaz de todos os recursos já existentes − municipais, estaduais, federais, beneficentes, particulares e de planos −, sob a batuta do ministro da Saúde, ao mesmo tempo em que sejam confiscados os bens e recursos dos corruptos, desviados de todas as formas, a partir de malas, caixas, pacotes e envelopes, no país e no exterior, seja por sugestão ou pela espada da Justiça, logo e agora, já que, universalizando o SUS, os planos se enquadrarão naturalmente na lei de mercado ou procurarão outras paragens para dar vazão à sua ânsia de sangue com argumentos tirados da manga, da cartola e só Deus sabe mais de onde, já que o luxo de Copa, Olimpíadas, museus, aquários, pracinhas, estátuas e gramados podem muito bem esperar para o Dia de São Nunca, enquanto a saúde é vida e a omissão é a morte. 


			Futebol, Carnaval e política 


			Esses três ingredientes narcotizantes fazem mal à saúde econômica, social, física e emocional dos brasileiros, uma vez que desviam a atenção da realidade em que estamos imersos. Assim, pagamos a construção de estádios e outras futilidades em todo o país, para serem usados numa Copa, num Carnaval e numa eleição. 


			Conclui-se que padecemos do mal do cabresto, quando somos restritos em currais eleitorais, atraídos por mesquinharias, mentiras, demagogias, promessas e outras ilusões mais típicas de circos e shows de mágicos ilusionistas, em ampla farsa financiada por corrupção e desvios bilionários desde a construção de Brasília e a mudança da capital. 


			Desordem urbana


			A etiologia dessa patologia sociopolítica é a construção de Brasília e a mudança da capital, deixando o Rio de Janeiro abandonado ao seu próprio azar, já que o esvaziamento econômico e político nos deixaram no vácuo e a mercê da bandidagem de toda ordem. Assim, de jantar dos guardanapos a propinas bilionárias, estamos num misto de plano inclinado e queda vertical, sem paraquedas nem qualquer aparadouro que nos livre de múltiplas fraturas e falência geral de órgãos. 


			Conclui-se que o adensamento populacional, a favelização, a porosidade das fronteiras, o transporte unimodal rodoviário, subemprego, política habitacional e demagogia não nos deixam saída de um labirinto que cada vez mais se enrosca, para deleite dos que tiram vantagem disso e desgraça dos que padecem por causa disso. 


			Embraer e Boeing


			O acordo entre esses dois fabricantes de aeronaves pode desencadear efeitos colaterais positivos no aumento de divisas, do PIB e milhares de empregos na indústria de manutenção e reparo de aviões de todo o planeta. Assim, a partir das áreas industriais da Varig no Rio de Janeiro e Porto Alegre, é possível oferecer serviços a aeronaves Boeing e Embraer, bem como a todos os outros tipos nos demais aeroportos do país. 


			Conclui-se que os míopes, cataráticos e lentos de raciocínio não conseguem ver os benefícios dessa união e bravejam argumentos medievais e pífios que em nada ajudam a tirar o país desse atoleiro que marajás do passado e do presente nos colocaram e não têm capacidade nem vontade de tirar. 


			Lobby da saúde


			A reação da ANS à determinação do STF dá a impressão de que se tem ousadia e certeza do embate a seguir. Assim, as declarações são impertinentes e desrespeitosas com a hierarquia de governo e o povo, que dão a sua razão de existir, pois se não regula a favor do cidadão, sua existência pode ser efêmera. 


			Conclui-se que o excesso de Ministérios, partidos políticos, agências, nomeados, indicados e apadrinhados forma um caldo nefasto ao povo e que já está na hora de mudarmos a composição dessa mistura maléfica que se arvora substituta do SUS a peso de ouro, só para os mais aquinhoados, pois aos desfavorecidos resta a lista da Márcia na rua, nos corredores e nas cadeiras dos hospitais sucateados por desvios e corrupção, enquanto alguns marajás são muito bem atendidos na ala VIP do Sírio Libanês e Albert Einstein. 


			Embraer e segurança


			Alguns, por ignorância ou má-fé, vociferam contra o acordo entre a Embraer e a Boeing, nascido pela compra da Bombardier pela Airbus. Assim, o mercado aeronáutico é dinâmico em velocidade supersônica e os mais desavisados ainda estão soltando pipa na atual realidade. 


			Conclui-se que essa negociação veio a calhar para dar fôlego à nossa empresa, que não teria como competir com a concorrente formada e pereceria como tantas outras ao redor do globo, já que a segurança do país está minada pela porosidade da fronteira a armas, drogas e contrabando, corrupção e desvios sem fim por todo o país, lobbies criminosos lesando a população, assistência médica medieval e cruel, saneamento insano. E a cegueira dos falantes não faz distinção entre o que vem primeiro e o que não tem nada a ver. 


			Pelegos e estadistas


			O Brizola denominava de pelego todos aqueles que tomavam carona da oportunidade de se promover e tirar vantagem à custa do alheio, da mesma forma como dava apelidos a seus desafetos políticos, de “jacaré de gravata” a “sapo barbudo”. Assim, no limiar das eleições que podem emergir o país ou afundá-lo de vez, ouvimos pronunciamentos bufões de cegos, surdos e tagarelas, que nunca nada fizeram e agora querem entrar no Olimpo Planaltino, na categoria de marajás. 


			Conclui-se que nada mudou desde a construção de Brasília e da mudança da capital. A corrupção, os desvios e a incompetência irresponsável nos levaram ao atual caos, desde a fronteira porosa, transporte unimodal rodoviário, assistência médica por sorteio, insegurança, violência, saneamento insano e privilégios para alguns por aposentadoria precoce integral e atendimento diferenciado no Sírio Libanês e Albert Einstein. 


			Ovo da serpente 


			Candidatos se fantasiam de ovo para esconder a gema de serpente, ensaiando agrados incompatíveis a aliados, partidos e eleitores. Assim, a história se repete desde a década de 60, com a malfadada construção de Brasília e a mudança da capital, a vassoura de Jânio, os marajás de Collor, a Constituição cidadã, a lisura do PT e outras milongas mais, que hipnotizam o povo de A a Z. 


			Conclui-se que o Brizola estava certo ao apelidar políticos por suas características onomatopaicas, semelhantes a animais de nossa cultura, como “jacaré de gravata”, “sapo barbudo” e “porco uivante”, já que assim não há como disfarçar as manobras mentirosas de resolver Previdência sem acabar com corrupção e desvios, segurança sem monitorar a fronteira, pacificação sem desfavelização, saúde sem mutirão do SUS, mobilidade sem destronar o pneu, educação sem acabar com o analfabetismo, e nacionalismo sem orelha e rabo de asno crescendo patologicamente num mundo globalizado e dolarizado. 


			ANS e planos de saúde


			“O que não existe para servir, não serve para existir”, diz o velho adágio popular, que bem se ajusta ao comportamento e pronunciamento de porta-vozes audaciosos e indiferentes ao que ocorre quanto à assistência médica no país. Assim, mesmo que sejam nomeados, indicados ou apadrinhados, não lhes cabe direito de zombar do caos em que se encontra o SUS e os planos, quer desestruturados ou ávidos de lucros sem fim, à custa de argumentos pífios. 


			Conclui-se que a obrigação da ANS é harmonizar inteligentemente a anarquia do SUS e a voracidade dos planos, imputando as despesas ao segurado e mantendo os lucros intocados e ascendentes, pois se em outras paragens as vantagens lhe são melhores, resta se mudarem para lá, pois sempre haverá quem queira bem servir a lucro razoável e compatível com a clientela. 
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